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Introdução

Em cumprimento de uma série de mandatos e resoluções emitidos por meio do processo da Cúpula das Américas e da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), o Departamento de Desenvolvimento Sustentável (DDS) da Secretaria-Geral da OEA (SG/OEA), com o apoio da Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (ACDI), trabalha atualmente no estabelecimento de uma Rede Interamericana de Mitigação de Desastres (RIMD).  Esta Rede será um mecanismo para compartilhar e intercambiar informações, conhecimentos e experiências relacionados aos desastres naturais e à gestão de risco.

A RIMD surge da necessidade de: a) apoiar os Estados membros da OEA em compartilhar e intercambiar conhecimentos e experiências na gestão de risco aos perigos naturais; b) reforçar as atividades de gestão de desastres e planejamento da Organização com o objetivo de atender eficazmente ao aumento freqüente dos desastres naturais que impactam o Hemisfério; c) fornecer um mecanismo que coordene esforços e incentive a colaboração entre organizações do Sistema Interamericano, organizações governamentais regionais, organizações internacionais, doadores, bancos e instituições financeiras e agências nacionais responsáveis pela coordenação da gestão dos perigos naturais; d) apoiar o acompanhamento e a implementação das decisões da Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais (CIRDN); e e) coordenar a implementação do Plano Estratégico Interamericano de Políticas de Redução de Vulnerabilidade, Gestão do Risco e Resposta a Desastres (IASP).


A RIMD é uma proposta que apóia as ações a serem implementadas no Quadro de Ação de Hyogo, em colaboração com a Plataforma Mundial da Estratégia Internacional das Nações Unidas para a Redução de Desastres Naturais (EIRD-ONU), facilitando o intercâmbio de informações e melhores práticas na região e, ao mesmo tempo, promovendo acordos de colaboração entre os governos para proceder à implementação das Plataformas Nacionais da EIRD.  Conseqüentemente, a RIMD adota os princípios e ações para a Plataforma Mundial da EIRD.


O DDS/OEA, como principal foro de diálogo entre os governos das Américas em assuntos relativos ao desenvolvimento sustentável, propõe utilizar a RIMD como uma ferramenta de assistência para os países membros da OEA no avanço da formulação e desenvolvimento de políticas públicas relacionadas à gestão de risco de perigos naturais.  Em conformidade com os princípios e objetivos da EIRD e os compromissos tomados pelos países das Américas, a RIMD concentrar-se-á nos esforços para compartilhar e intercambiar melhores práticas e modelos de políticas que busquem e promovam a integração da redução de risco de perigos naturais nas políticas e planejamento do desenvolvimento sustentável.
O Sistema Interamericano – A Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais (CIRDN)


Os Estados membros da OEA, no nível regional, comprometeram-se a incluir em seus planos de desenvolvimento estratégias de planejamento e preparação em caso de desastres; a estabelecer códigos de construção; e intercambiar informações e conhecimentos técnicos.  A Cúpula de Desenvolvimento Sustentável, realizada em Santa Cruz de la Sierra, Bolívia em 1996, estabeleceu os princípios para cumprir tais compromissos.


No decorrer dos anos, a OEA tem-se dedicado a promover a aplicação da ciência e tecnologia na mitigação de desastres naturais e tem ajudado a implementar diversas políticas que apóiam a implementação de mitigação de riscos naturais e dos programas de redução de riscos.


Em 1999, a Assembléia Geral da OEA resolveu criar a Comissão Interamericana de Redução de Desastres (CIRDN) por meio da resolução AG/RES. 1682 (XXXIX-O/99).  Essa Comissão é presidida pelo Secretário-Geral da OEA e inclui entre seus membros plenos o Presidente do Conselho Permanente da OEA, o Secretário-Geral Adjunto da OEA, o Presidente do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), o Diretor-Geral da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), o Secretário-Geral do Instituto Pan-Americano de Geografia e História (IPGH), o Diretor Geral do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) e o Secretário Executivo do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI).  Inclui também representantes convidados nos níveis nacional e regional, bem como organizações internacionais, segundo a Secretaria-Geral da OEA considerar conveniente.  O objetivo principal da CIRDN é reforçar a cooperação entre os países do Hemisfério no tocante à atenção e preparação em casos de emergência, coordenando a cooperação internacional e as ações das organizações intergovernamentais regionais que constituem o Sistema Interamericano.


Por sua vez, os Estados membros da OEA adotaram o Plano Estratégico Interamericano de Políticas de Redução de Vulnerabilidade, Gestão do Risco e Resposta a Desastres (IASP).  O IASP visa ao seguinte:  i. reduzir perdas de vidas humanas e propriedades pessoais; ii. melhorar a resposta e a preparação em caso de emergência; iii. melhorar a proteção financeira em caso de perdas catastróficas; e iv. construir infra-estrutura econômica e social mais flexível para o desenvolvimento sustentável e a segurança hemisférica.
A Estratégia Internacional para a Redução de Desastres Naturais (EIRD) – O Quadro de Ação de Hyogo e a Plataforma Global


A Secretaria da Estratégia Internacional para a Redução de Desastres (EIRD-ONU), das Nações Unidas, que responde à Subsecretaria-Geral de Assuntos Humanitários, é o ponto focal do Sistema das Nações Unidas para a Redução de Desastres.  Seu propósito é a promoção de vínculos e sinergias para a coordenação de atividades de redução de risco de perigos, como também o apoio à integração da redução de risco a perigos naturais (RRPN) no âmbito de políticas e planejamento do desenvolvimento sustentável.  Com o objetivo de alcançar seu propósito, a EIRD promove os seguintes quatro objetivos como ferramentas destinadas a conseguir uma redução integral de riscos:

1. Aumentar o conhecimento público no tocante ao risco, vulnerabilidade e redução global de desastres;

2. Comprometer as autoridades públicas a implementarem políticas e ações para a redução de risco em caso de desastres;

3. Criar acordos intersetoriais e interdisciplinares, incluindo a expansão de redes de redução de riscos; e
4. Melhorar o conhecimento científico sobre redução de riscos aos desastres.


O Quadro de Ação de Hyogo atua como uma rota a ser seguida na próxima década no mapa mundial para a redução de riscos em caso de desastres.  Seu objetivo é reduzir perdas de vidas humanas e propriedades causadas por desastres, bem como também de recursos sociais, econômicos e ambientais nas comunidades e nações.  Assinado em janeiro de 2005 na Conferência Mundial sobre a Redução de Desastres, realizada em Kobe, Hyogo, Japão, 168 governos adotaram um plano de 10 anos para reduzir a vulnerabilidade de comunidades e infra-estrutura econômica e social aos perigos naturais.  O Quadro de Ação é implementado por meio da Plataforma Mundial com a participação de governos, órgãos das Nações Unidas e organizações regionais e da sociedade civil.

A criação de uma Rede Interamericana proporcionaria um mecanismo de apoio ao desenvolvimento de Plataformas Nacionais por meio da capitalização de informações, conhecimento e experiência – lições aprendidas e boas práticas já alcançadas na região mediante o trabalho realizado por organizações intergovernamentais do Sistema Interamericano, entidades nacionais, órgãos do Sistema da ONU, organizações de cooperação internacional, ONGs e grupos organizados da sociedade civil.

A Rede Interamericana para Mitigação de Desastres


Com base nos objetivos gerais estabelecidos pela EIRD e nos compromissos assumidos pelos Estados membros da OEA, por meio da Secretaria-Geral e seu Departamento de Desenvolvimento Sustentável SG/DDS, o DDS está promovendo a criação de uma Rede Interamericana de Mitigação de Desastres (RIMD) como mecanismo hemisférico para compartilhar e intercambiar informações, conhecimento, experiências, bem como implementar sinergias e cooperação para introduzir a RRPN nos planos e políticas nacionais e regionais de desenvolvimento sustentável.  A Rede proposta serviria como mecanismo para o acompanhamento e a implementação das decisões do CIRDN e, mais particularmente, para a coordenação e implementação de IASP.  A RIMD representaria assim uma ferramenta para os Estados membros da OEA definirem princípios e coordenarem esforços que fortifiquem as políticas locais e nacionais sobre gestão de risco, prevenção e redução de desastres nas Américas.


A fim de alcançar estes objetivos, é necessário implementar atividades que apóiem diretamente e promovam a RIMD, envolvendo em todos os níveis os atores relacionados com a mitigação e prevenção de desastres naturais, bem como com a redução da vulnerabilidade, preparação, assistência, alívio, reconstrução e reabilitação.


Como a redução ao risco de perigos naturais ainda depende do compromisso de organizações e autoridades do setor público, os princípios com os quais as organizações estabelecem suas prioridades devem ser levados em consideração.

Estrutura Organizacional da RIMD

A RIMD será constituída por entidades e organizações relevantes envolvidas na redução de vulnerabilidade e mitigação de desastres naturais.  Todas as organizações da CIRDN serão parte da RIMD, incluindo as organizações do Sistema Interamericano e do Sistema da ONU.  Figuram, a seguir, algumas organizações internacionais convidadas a participar: Consórcio ProVention, Estratégia Internacional para a Redução de Desastres (EIRD), das Nações Unidas, Federação Internacional da Cruz Vermelha, Escritório de Coordenação dos Assuntos Humanitários(OCHA), das Nações Unidas, Banco Mundial, Organização Mundial da Saúde (OMS) e Médicos sem Fronteiras (MSF), entre outros.  Entre as entidades nacionais de cooperação internacional convidadas a participar figuram as seguintes:  Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (ACDI), Cooperação Técnica Alemã (GTZ), Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID), Agência Internacional de Cooperação Internacional do Japão (JICA), Agência Sueca de Cooperação Sueca para o Desenvolvimento Internacional (SIDA) e Agência Italiana de Cooperação para o Desenvolvimento, entre outras.


Com o propósito de conseguir a coordenação no nível nacional, os Estados membros da OEA foram convidados a designar a uma instituição que sirva como Ponto Focal Operacional.  Por outro lado, as organizações regionais, tais como o Centro de Prevenção de Desastres Naturais na América Central (CEPREDENAC), a Agência Caribenha de Resposta a Situações de Emergência (CDERA), a Comissão Andina para a Prevenção e Assistência de Desastres (CAPRADE) e o Centro Regional de Informação sobre Desastres (CRID) foram convidados a participar como Pontos Focais Regionais, coordenando ao mesmo tempo ações na respectiva região.  Para fins de governança da RIMD, estas organizações, bem como as do Sistema Interamericano, serão convidadas a participar da definição e implementação da estrutura organizacional de administração e tomada de decisões.  Todos os demais membros da Rede serão convidados a participar e contribuir por meio de diversos mecanismos, ferramentas e atividades a serem definidos no plano de trabalho da RIMD.


Objetivo de Desenvolvimento

O objetivo de desenvolvimento da RIMD é integrar a Gestão de Risco aos Perigos Naturais às políticas públicas de desenvolvimento sustentável e planejamento.  Adere também às seguintes metas do Quadro de Ação de Hyogo:

· Integração da redução de risco aos desastres nas políticas públicas de desenvolvimento e de planejamento;

· Desenvolvimento e fortalecimento institucional e construção de capacidades para aumentar a resiliência aos perigos naturais; e 

· Incorporação sistemática do enfoque da redução de riscos à implementação de programas de prevenção, resposta e recuperação.

Missão

A missão da RIMD é apoiar o intercâmbio de informações e conhecimentos relacionados com desastres anteriores, redução da vulnerabilidade, práticas e estratégias de preparação e resposta e mitigação de desastres naturais, a fim de integrar a gestão e mitigação de riscos a perigos naturais aos planos de desenvolvimento nacionais e regionais e às políticas públicas; melhorar a coordenação da cooperação internacional e dos planos de investimento; e apoiar a implementação de acordos multinacionais para sistemas transfronteiriços de alerta antecipado e intercâmbio de dados.

Princípios


A RIMD adota os seguintes princípios e diretrizes da Plataforma Global da EIRD:

· Coordenação e inclusão;

· Diálogo orientado à obtenção de produtos;

· Valor agregado – preenchendo hiatos e evitando superposições de tarefas e duplicação de esforços;

· Fortalecimento de organizações regionais intergovernamentais; e
· Construção de capacidades nos níveis regional, nacional e local.


Princípios Orientadores da RIMD:

· Prevenção e preparação para salvar vidas e propriedades pessoais e reduzir as perdas e os danos à infra-estrutura social e econômica;

· Organização comunitária e gestão local para a auto-avaliação do risco aos valores culturais, sociais e econômicos e promoção da utilização do conhecimento e práticas ancestrais (bio-indicadores de alerta antecipado);

· Eqüidade de gênero, avaliando a vulnerabilidade especificamente por gênero e idade;
· Avaliação do risco financeiro e social por meio de medidas de investimento ex ante; e
· Participação do setor privado em todas as fases da gestão de riscos e da mitigação de desastres.


Objetivos Estratégicos

Os objetivos estratégicos da RIMD são os seguintes:

· Apoiar o desenvolvimento das Plataformas Nacionais de acordo com o Quadro de Ação de Hyogo;
· Facilitar o intercâmbio de informações, conhecimentos e experiências (tais como lições aprendidas e melhores práticas) entre os Estados membros da OEA;
· Apoiar o monitoramento e a revisão do Plano Estratégico Interamericano de Políticas de Redução de Vulnerabilidade, Gestão do Risco e Resposta a Desastres (IASP), a fim de assegurar que o progresso e as lições aprendidas, graças às estratégias nacionais e regionais, sejam levados em consideração; e
· Apoiar a coordenação da agenda regional para a implementação do IASP e a decisão do CIRDN.


Programa a curto prazo:  Primeiro semestre de 2007

· Comunicado às Missões Permanentes junto à OEA informando os resultados da reunião da Bolívia e solicitando confirmação da designação do Ponto Focal Operacional;

· Comunicado a todas as organizações que fazem parte da Comissão Interamericana de Redução de Desastres solicitando a indicação de um representante na Rede;

· Desenvolvimento de um mapa institucional para as Américas;

· Desenvolvimento e distribuição de pesquisas para avaliar as necessidades dos membros da RIMD; 

· Organização e realização de reuniões de grupos de trabalho interagenciais, com a participação de peritos na área de redução de riscos a desastres naturais das organizações do Sistema Interamericano sediados em Washington, D.C.;

· Organização e realização de fóruns regionais em cada uma das seguintes regiões:  1. Estados membros do CDERA; 2. Estados membros do CEPREDENAC; 3. Estados membros do CAPRADE; e 4. países do Cone Sul (Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai);

· Estabelecimento de fóruns temáticos, baseados nos resultados dos fóruns regionais; e
· Revisão do plano de trabalho bianual e estabelecimento da Agenda Interamericana para 2007-2008.


Estrutura organizacional:  Gerência da RIMD e órgão deliberativo

O critério seguido para a estrutura organizacional proposta da Rede visa ao seguinte:



1.
Minimizar os custos administrativos e gerenciais;


2.
Agilizar o processo de tomada de decisões;


3.
Capitalizar o trabalho das organizações intergovernamentais e das redes do Sistema Interamericano já existentes e do Sistema da ONU e, ao mesmo tempo, construir e fortalecer capacidades institucionais e humanas nos níveis sub-regional, nacional e local; e


4.
Assegurar a coordenação e cooperação apropriadas às diversas iniciativas globais, regionais e nacionais.


Afiliação à Rede

Toda organização governamental, não-governamental e internacional, agência internacional de cooperação, empresa privada e organização da sociedade civil que apóiem e/ou a Gestão de Riscos aos Perigos Naturais ou participem ativamente da mesma, de acordo com os princípios, visão e missão da Rede, serão convidadas a serem membros da Rede.

A afiliação é para as instituições e não para os indivíduos.  Uma vez tornada membro, a máxima autoridade da instituição passa a ser seu representante, a menos que este decida designar outro membro de sua organização como seu representante na Rede.  O representante pode designar outro representante na Rede quando o considerar apropriado ou necessário.  Quando o representante de uma instituição se aposentar ou deixar essa instituição, a máxima autoridade da instituição passa a ser novamente o representante na Rede até que designar seu substituto.


Todas as organizações do Sistema Interamericano e do Sistema da ONU são convidadas a ser membros da Rede, bem como todas as instituições responsáveis pela preparação, prevenção e mitigação dos desastres naturais e as organizações intergovernamentais sub-regionais que atuam em coordenação com as instituições nacionais.


Todo membro da Rede pode convidar qualquer organização a ser parte da Rede a qualquer momento.  As organizações interessadas em se tornarem membros da Rede deverão enviar uma carta com uma breve apresentação de seus antecedentes à Secretaria Técnica, com cópia ao Departamento de Desenvolvimento Sustentável da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos.


Diretoria de Gerência da RIMD


A Diretoria da Rede compõe-se de cinco membros, selecionados entre os membros do CIRDN.  Será co-presidida por um representante de governo selecionado pelos Pontos Focais Operacionais dos Estados membros da OEA e pelo Chefe da Divisão de Desastres Naturais do DDS/OEA.  Este último pode delegar sua responsabilidade a outro membro do DDS/OEA, incluindo o Diretor do DDS/OEA.


A seleção do primeiro co-Presidente que representará os governos e a duração de seu período será apoiada pelo DDS/OEA na condição de Secretaria Técnica da Rede e notificadas a todos os membros, uma vez que os representantes dos governos tomem a decisão.


A Diretoria reunir-se-á periodicamente, sempre que possível, procurando minimizar os custos de viagens aproveitando oportunidades de conferências e reuniões organizadas por membros da Rede.  No entanto, o uso de sistemas eletrônicos será comum nas negociações e na tomada de decisões.  As decisões serão tomadas por maioria simples.  Qualquer membro da Diretoria pode transferir seu voto a outro membro, dependendo do caso.


Grupo Assessor

O Grupo Assessor proporcionará assessoramento programático à Diretoria de Gerência e a seu Presidente.  Inclui especialistas do CIRDN e principais doadores, tais como a CIDA, do Canadá, e o FMAM.  Membros adicionais podem ser convidados se a Diretoria de Gerência o considerar apropriado.


O Grupo Assessor reunir-se-á a convite de qualquer de seus membros.  As despesas de transporte e hospedagem serão custeadas por cada membro, a menos que algum outro membro ofereça seu apoio financeiro.  Da mesma forma que a Diretoria de Gerência, negociações cotidianas e considerações de caráter organizacional ou técnico serão feitas eletronicamente.


Secretaria Técnica

O DDS/OEA atua como Secretaria Técnica da Rede, sendo responsável pela implementação diária das decisões da Diretoria de Gerência.  A Secretaria Técnica também apóia ao Grupo Assessor nos assuntos administrativos.


O DDS/OEA indicará um especialista em redução de riscos a perigos naturais, o qual atuará como Secretário Técnico e reportará diretamente aos co-Presidentes da Diretoria de Gerência.

Pontos Focais Operacionais

Os 34 Estados membros da OEA são convidados a designar um Ponto Focal Operacional com o propósito de atuar como contato coordenador e representante das organizações governamentais, não-governamentais e privadas em seu território nacional.  Os Pontos Focais Operacionais são instituições nacionais responsáveis pela preparação, prevenção e mitigação dos desastres naturais.


Pontos Focais Regionais

As organizações intergovernamentais, tais como CDERA, CEPREDENAC e CAPRADE, que atuam em coordenação com as agências nacionais, são convidadas a atuar como Pontos Focais Regionais da Rede, com o propósito de coordenar as atividades da Rede e apoiar as entidades nacionais ao longo da sub-região conforme cabível.


A Rede procurará fortalecer essas organizações regionais e trabalhará com elas a fim de conseguir acordos e posturas sub-regionais, as quais, por sua vez, serão comunicadas por meio de fóruns e mecanismos globais e hemisféricos, como a EIRD e a CIRDN.
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